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EMENTA: 
Educação e patrimônio histórico-cultural: suportes teóricos. As relações entre patrimônio, memória, 
história, educação, pesquisa, ensino e cidadania. Conhecimento histórico e patrimônio: a 
interdisciplinaridade como prática educativa. Metodologia da Educação Patrimonial. 
  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 UNIDADE I – MEMÓRIA, HISTÓRIA, IDENTIDADE, PATRIMÔNIO: PERCURSOS CONCEITUAIS  
1.1. Entre a Memória e a História;  
1.2. Cultura oral e cultura escrita;  
1.3. As fun(da)ções sociais da Memória;  
1.4. Identidade, comunidade e patrimônio;  
UNIDADE II – PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL, EDUCAÇÃO E CIDADANIA  
2.1. O Patrimônio Histórico e Cultural no Brasil: marcos legais;  
2.2. As políticas de preservação dos bens patrimoniais: União, Estados e Município;  
2.3. Educação como eixo estruturador da preservação patrimonial;  
2.4. Cidadania como direito e acesso à cultura;  
UNIDADE III – EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: SUBSÍDIOS PARA A PRÁTICA  
3.1. Trabalhando com conceitos e estruturando ações;  
3.2. Os guias e cartilhas de Educação Patrimonial: entre a orientação oficial e a diversidade local;  
3.3. “A praça é do povo”: construindo ações, relendo as cidades;  
3.4. Oficinas e projetos dentro das escolas: experiências, perspectivas e dificuldades  
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